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Introdução 

 
Trata-se de um relato de experiência feito através 
de visitas a dois hospitais de pequeno e grande 
porte: Hospital Geral de Brejo Santo (HGBS), em 
Brejo Santo – CE, como instituição de pequeno 
porte e o Hospital e Maternidade São Francisco de 
Assis (HMSFA), em Crato – CE, como instituição de 
grande porte. O objetivo foi comparar em ambas as 
instituições, os métodos mais comumente usados 
para prevenção e combate a proliferação de 
microorganismos, assim como a eficácia dos 
mesmos. Possui abordagem qualitativa e caráter 
exploratório, onde foi lançado mão de instrumentos 
como entrevista semi-estruturada e observação não 
participante.  
 
 

Results and Discussion 

Constatou-se que em ambas as instituições, o 
processo físico utilizado para esterilização é a 
autoclavação. Viu-se que o HMSFA seguia de 
forma rigorosa todas as etapas e normas, enquanto 
o HGBS negligenciava certos parâmetros devido a 
insuficiência de recursos e condições físicas, 
havendo fluxo cruzado de materiais estéreis e 
contaminados. Os produtos usados na desinfecção 
eram semelhantes e as entidades participam 
efetivamente no combate aos microorganismos 
usando os recursos disponibilizados embasados na 
ciência. O HGBS tem adequação para realização 
de atividades de considerável complexidade e que 
competem ao seu porte, mas ainda deve aprimorar 
as condições da farmácia, lavanderia e sala de 
esterilização. O HMSFA encara certas dificuldades 
por ter instalações antigas, porém, há uma 
preocupação significativa com o controle de 
microorganismos por parte da Comissão de 
Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) que 
mantém os índices de infecção hospitalar em níveis 
aceitáveis. 
 
 

Conclusões 

O controle de microorganismos na atmosfera 
hospitalar é um artifício contínuo fundamentado na 
ciência e educação continuada, visando à 
habilitação estável e qualidade dos funcionários 
para certificar a eficiência dos serviços ofertados à 
sociedade com redução dos índices de infecção 
hospitalar. 
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